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, dtverg&ioia in erpre tutivu do lol, 
por purto des di v'r os ti'I bunLLiU 
citad o no hrtifo 2Q , de, Pocu1a-
iiento aprovcio pelc oecreto,6 59S, 
de 12,do tio embro do 191O, o dond 
ao bácicc para 9 cUirnontc do i'o-
cur c  cty'aordtn ri o. 

VISTeú- L, L J)OG 68t00 auto  em que 

ria Rodrigues intorp o rucur3o o  ordiri rio áu deoiv o do Coi 

nolbo Rep,íonal  Trth 1r:c da 1u. ReEPiLU que,  rm ndo u da 

Primeira Junta do ConcI Uaç o o Ju1( rO!to do Perto â1o re,ju1... 

ou procedente a roc1amcIo oferecida por JocomIa Santos  contra 

a recorrente: 

C IL h41Lu, pro1iminarmen o, que o 

á  a 

ro-

curso extraordinario nao cata fundamentamIo de acordo com os dia 

po t1vc  de art. 203,  do Iegui mento da justiça do 'l'rabalho,de 

'rez que to ficou provado tor o ue rdío do Ccnseltio ioptona1 de 

24 de março dc 19 3,  dado  tie mu lei tnte'pretaç o diversa &t 

que teria etdo dada por um doa tribunais onurte x'tdou no artigo 

acima referido; 

RLSOLVL a Ctmi'a de Justiça do Trabalho s 

por mat(xia de votos (tr  cont;ra dois), vencido o relator ,r o 

tat r cozi  L'r to do pre erite recur80. 

Rio de Janeiro, 20 do julro do 1943 

) 0z o e as :otta 

a) Jogo fluarte 1filho 

a) Dorval Lacerda. 

A88inadoan) /  /) 
Publ&oa o no 'Di rio da Ju tiço  em Q6/ 9 / 

Presidente ,Fiuh! 
tttuto legal. 
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